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As pesquisas realizadas em bacias hidrográficas, permitem uma compreensão 

e avaliação dos sistemas aquáticos continentais, pois, sofrem diferentes 

impactos decorrentes das atividades antrópicas como, agropecuária, recreação 

e consumo. Essas atividades, juntamente com a construção de reservatórios, 

degradam o meio ambiente e causam efeitos adversos à biota aquática, 

podendo afetar a qualidade das vidas existentes. O presente trabalho tem 

como objetivo analisar e realizar o enquadramento de cursos hídricos por 

intermédio de parâmetros limnológicos (Temperatura da Água (TºC), 

Condutividade Elétrica (CE) e Total de Sólidos Dissolvido (TSD) conforme 

estabelecido pela resolução CONAMA  357/2005. A área de estudo é o 

reservatório da UHE Espora, localizada na região Sudoeste de Goiás, entre os 

municípios de Aporé, Serranópolis e Itarumã. O analise da água foi realizada 

em abril de 2018, sendo definidos 34 pontos de amostragem no reservatório. 

As estimativas das variáveis foram realizadas in situ, com Sonda 

Multiparâmetro, marca Oakton, modelo PCD650. A TºC da água na UHE 

Espora apresentou variação de 23,2°C a 29,5°C, a Resolução CONAMA nº 

357/2005 não estabelece um padrão de valores máximos e mínimos para TºC. 

A CE apresentou valor mínimo de 4,37 µS/cm e máxima de 6,02 µS/cm. Não 

existe um padrão de referência pelo CONAMA 357/2005 para a CE. No 



entanto, segundo a Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental 

CETESB, os valores de condutividade acima de 100 µS/cm indicam ambientes 

impactados, os valores obtidos na UHE Espora não ultrapassaram o valor limite 

estabelecida pela CETESB. Verificou-se que os valores de TSD tiveram uma 

variação entre 2,16 a 3,01 mg/L.  Apresentam-se com valores abaixo de 500 

mg/L, conforme estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005. A partir 

das variáveis analisadas conclui-se que estão dentro do enquadramento da 

Resolução CONAMA 357/2005. No entanto, é essencial a realização de novos 

estudos para ampliar o leque de informações, de forma que seja facilitado o 

entendimento das possíveis alterações na qualidade das águas. 
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